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ANNO XI

l'YPOGRAPHA E REDACÇÃO )
PUÇA 15 DK�BRO, K. 14 ,

I PROPRIEDADE DI!: ,
MARTII\IHO CAllADO .& EDUARDO HORN 1 .b

Deputad-«
Lsê L Ipe:; th S lv ....

Tr0vão. •

JoãJ I3lpllSll,dfl Sam
P 1I0 Ferraz. . .

All: ud'J JaCIIUi):) Ourl
que.

Amlides di Sih'el"a
L"bn. , • 4444

FraIlCiSCI) FllrqQl10
\VQHI-ek --tie ··A·lmtH1Ja,...,�t4(}
Frallw\cú de Paul.L
Mayrink.. ,

T Condt.l de F'tneiredo
8 JO,:Él AuglBL') VlnlllC':;
9 Domingds J l;,é FreHe
10 Thulll,IZ .

DeLhin)
d'J5 Sanloil,

I

C'l; l!)� M IXl!llIaUO PI
menta de L:lct.

FleJel1cII SiI"n de
SampaiQ Ribeiro •

Caod du B.HaLa UI
beiro

Aflt'iO!O da S ln hr.
dlm.

'

•

D,.IlJ1lIl g'IS Je, UI :10 de
AlbuLjuerque J"

Anton!o José G:lmes
B'dndão

Vieen'lrl dl� S luza.

Jull!) Bo;géi D,n z' •

Acaci(l Poly.;arpo Fer·
le ra de Aguiar.

Mao,'el Jo é la Fun-

SCIg pc, 16 dll Setembro.
R»slI"'tdí) de Ar .rajú --- S ,c

C,)Ir\l, L:i alije ri, Hlachndt1,
RqS�HI", J ,par,l!u:b I, Divina
Past,)ra, llabJll1l \, Capelh,
Pr0pr:a, s. eh tslu\'à,), Sarllll
Am \I o tl \-h r \Í : [lI :

eee À'*

IMMIGRANTES
Devem chegar hoje, no pa

quete nacional Ilro GHANDR,
261 immigrantes, procedentes
da capital federal.

ENTRE NÓS
Acha-se nesta ca pital o cida -

3dão �Ianoel Anastácio Pereira,
residente em Csmboriú.

DE VIAGEM
Segue hoje no paquete PORTO

ALEGRE, com destino á capital
federal, o respeitavel cidadão
João Martins Barbosa, nego
ciante desta praça.

CEARÁ
O SI'. dr. Hatisbona recebeu

no dia 16 o seguinte telegrurn- ..

ma:
.

« Ceará, LO (1 h.)- Conse- t
lheiro Rodrigues Junior preso Ia bordo da CARIOCA. Pa u la Pes- 2
soa, Miguel Leite, Aderson Fer
ro, chefe do partido opera rio, 3
e outros presos na cadêa com

mum. Todos" segredo incom
municaveis. Ordem de prisão

4

contra tenente-coronel Arlla�
dio, dr. Farias Brito, Portugal 5
.e out.r.os_ Nada. Lemafttm 0€)1)

tra o governo. Andavam em 6
passeia la no dia 14 e furam
dispersados pela força. Tele
graphos recusam noticias deta
lhadas. Gra nde intiignação pu
blica.»

"_

Sa:n.:tos
E'cre ;e-nos o no�so corres·

pundeute de &Hll()�:
• No meio de toda Bil i agit:!·

ção aClual, repfs�mtad i por
belliss'mn� algarismo,:, lU li g I.,[llsação d,; emprez:-Is e c.lInpa
nhias de lodu genero p:ifa ex I
plorâção de Industrla�, J;J agn.1
cultura, etc.� silb lodos os as-Ipectos, surge lambem a bUlgup,·
za cld:ide de Santos cn('orpur an
do nm estabeleclmeulv b,HJca: lO
sob a deo\)mioaçãn «B Inca de
Santos., com o capital de cin
co Tn7.-Z co n tos, di v!d!tJtJ
em 25 mil acções de 200$ cad I

uma, podeoài) ser elr,vado a dez
0111 contos, o me�mo (apitai; e

constllulOd'J uma companhia In,
dustrlal dt.) Pe,cafla qne ('xp"
rará ampla e pel IS Uleibt)! e�

processos a Indu·,t,.l:i d.1 pesca.
Tanto est:\ clmpullbl:l cJmo ti

banco1 garanlldo,; ambds �eh51
melhores firmas d \ prayl, leclll

Lido expleod:d l ::cei\�çãf).
Fala-3c 11mbeill r),! organ)"a·

çãl) de um;! empieza Je electrI
cidade para explorar a luz ele
ctrica pel1j prücH,so I�'lbilll. II

t:;aaxtl �E<""'R'i<HUic�
Movimento de 22 Setembro
Entrada ·1:2228000
Retirada 1:107S116

1248884Saldo' tlOR depoAitos ne

presellte data 789:0288929

4

ELEIÇ'ÃO

ESTADO FEDERAl tE SANTA tATH-AfUNA
.'

, I·
.

.\SSTGS'ATI1R .t� ,

r['iine�t-rf) (c.pit�I) ;lSIJ()(.j
(Palo corrflio) Semestre 7stlbo

f'AGAME':-'.TO r\[lI.�'ITAOO

fJeslet ro- Ter�a�reira I 23 de Setembro de 1&90

CAPITAL FEDERAL
'Sena-lo '-es

1 EduardoWan;lenk,jlk
2 J o ! q I] .m S II J \ n h \ .\oh

nnh I. •

J'là) S. ve iauo di
F0n� eca.

B \!ãJ d I L,\j�irll) .

l3a ã I dr; J .cegu;ly.
Cus; lll! J J. de Mell" .

Jouqu.m Je-onym i F6r·
II rudes di Canh l

Ub::d,l,u.j do A.nar:,l
Foniuur a , •

Monseuh Ir Ln z n 'y
mundo da S. 13 it I

E outros menos v ,t ulos

sl'cea .

Jose ue Nap<Jles Tel
le� de Meoezt'�

J.,ão de F,gUClil' lo
Rud.ll.

JLbé dI) PlilfOC UI!)••

Ht�lIflqlld V;dbdares
AlfrcJLl de 8 ..1'! o:; &L·

UOfl'lT '. •

P díl} 13,:.ge� Lellà().
Ali, ed, A IbOtlu Leal

da Cllnblla.
.

i IJ
POL ITtCA efficaz de,�eT.. s(�c��docio.', reco.'f\:

_._-- n hece qlre O sucerdocio terr.lrJOSÊ no Pi\TROCINlf\ 'sido setill�'re? �f:lct?� ,m1i}'s 'PO'11
L deroso das, Cl yIll:"açOy�' e � ue IMANIFESTO AO ELElnhiADO DO deve ser consutuido pela esco- li

D1STRICT,) FEniRAL
. �ha �nenlill,�a human,id,ade� seli'.(Conclusão)
.

c1? sacerdor'io quer elle incum- i
Tornei mais claro o meu pen-

bir a direcçã« ,esi;i,�it,u�al �o goJ
sarnento, quando combati pela verno,.éom?"pó,Jc ne��r tiO sa-J
imprensa o meu honrado ami- ?�rd�f�wexls:cl1te ,�� UIrel�? ue :

go e i llustru ex-ministro 1a
influir I\d orl.en,taçao ,sO? 111 I, e. I

azricultura sr. Demétrio L-ti sobretudo, prlvar.o crente de ,

b�il'o, que 'preconisou offícial- se fazer �e.pr,e�e�.lar. ,pel�� hO-;f
mente 'as excel lencias da dieta- meus, repulado� os mais com- ,

dura.
.

petell�_cs:? ,......, ,: l'lilQuero no nep!lbhca, C0lnO
,\ nao elegibilidndo dos com- :

fórmula de progresso e nào mall.d:lnles de C(i�Pl)S � la�p�m Ir
para satisfaçào demagogica de qu,estao J:�.al�a , I.n,�nla. porquo 1\

ambições dos poderosos. entende
. dlredame,nie CÓ�1 a

.

Ntlu ml� julgc obrigado a di-I paz pU�11C�1 0, C?i!' a,,��ta�illJ�a-111zer qual será ii minha attitlld� ti; daslll�t.Illll.çoes.}?dS) i!qll�el-l,l
A Re dempçào desuior onou os or irues ! n'� Congr(��so; Si fôr eleito, I.e �.uel1l.1ao te',n o (�lr�Ito, P�. .r'�- 'I_ Christo nasceu pora morrer a Tréva. cont: fi Ui.I rei la o cor;n.ba te aos prese�n{�[} r/�},:� 0.. �l;. �dt:�.I��rar. I
-,Christú morreu para nascer a I.tlz ! �rros, q uo lenho profligudo na

I
.:

A�em d.Lst;e p.q,�.r,}��1) P,' eu 11- I:
7160 Desterro,l885.

C4IIJ.03DE FAIII.l llnprellsa. C�,IV�II,' I�a, d_de�l,g.�Í1It1�\IlI�,.(�e �
.___ _ ,Co'nsidero deyer de patriotis-. �1�t�l(Ó'S e a prefençllo lflJ IIS ti-

6512 H"DRODE'" DA "YD
;

mOL\RPl'Ovar desde logo ii Con- hCl!vel.. • 'II • :', ,vn n � ROPHOBIA slrtuiç<1.o, 'pill·'.·1 que seja resli- �,+ Con.s.tlllJr�Ç�? íP8.ra f�c,r, 10-Lê·se UJ .G:!�etld() Nt)t:cias� luiú.b ao cidadtl0 11 lil)erdad'e gIca devl� &omeçd� fldtl.n'l'pedir5297 de til:
'. ,. :iritlf�'iJ��l 3,él que i�?i iÓiqqa-. q�e.Ó p(eg�,dé'��e :d3((��ifr�.f?SSe f

.

c ACiba de daI se ln clthde
..meq,le pl},vago" 1I,�((�Ü-a a,�t�,n- 1I11�Il'ir. �ão}� >��!�pré�l�Hde.

doJlioJ-BI anco, ESlàiió de MI';. '\àl0n.�'��� all1t\�· neste mom�n- .P�:� �rn, ��� , I��e�rlnt111) ,de po- j
n i, Gt)bB�, um lamenta vaI lo s�quesll'';\ as urn�s, ii lrP� l1e�cg ..(h�,ta�,(�r.�ae� ?;"c,I\�fe ,,;10 '\�lcooteCll11C'tH() que tem en'éhldb. pl'en�à � ii pl'opda palúr'a tfos ,.)c,der eX,1CUl�V?', lê .pctffi)t:tI�ilo ,

caWJld t· N"
.

h . �,ue cite sejJ lb.ilílat h� fNnhll ja popu laç.ã ,d\l graves preoeeu 'tê.I. .'
a

o. s.....
ao

..

reçOH ;pço..�po-. l'eÚio t1e.� Alie úllé t�'.·rlÍlli1";.' '. '

Pacõ�:-i. . . !�, ao
, �oyem� proyls91"ll� o

" ',. � , In.," .'
•

e, ou �
� '. .

'i:hétilllO dé ImpedIr que se façau! se��, al(l'a:tt:��l�o I-'e�?t spirlfb �eDe'krenJendil"',e (LI corr,eo(r,. no' ;.li' fi : •
" , .'

.'. c.lasSé e. j·ntr.e·L·toto .'re' J.. "'If... .t·.ue. '.
. .: l u caçoes essenCliles na par� . .. ',', " . ',�,

,I.;, �em uma fHClld,l prOXlma, bm le da C t't' -
" ." os cumtnaI1d"nles ..... C'I)\i{os�

. uns I UICUO fi ue a ppro-
. u. li') Ir

eã,) dt) fil, I " !pOSSlUIC e e_0rêll va· vadJ 1l1e"íllo pro�'isori� nlen te hl0� opotísem a r�pteà�>,n!ç'lio
do, pC�Clrt)� na povllaçao, atl-,ldeshonrtlda ii t�publica. tü� naclol�:.L�:_, ., _.>.".�3242 randJ su rUflo�o sobre qua.ntas .�ntre out'riis ti que p,rivà IS sa- .

A vloe�c�;\ d��se.r,nelh�fjt� Ilr-

peswa� eaCdlllrava pelas r-oas.icerdotesdo direlto de elegibi- tlgll c�nst�tuclonal ,��r� a se-
'�970 Ii'oram gravemente mordidas lidudetl,bctil assim os cOlIlm�n� men�e IIlVdSOI'� �o m�h�ArU}Q(I,

alaumas e levemente oulras dlll�(es úos corpos. por ISSO .que d� lmplIcl.tarn'�fíle
2294 calcllhndlJ se Ctn sei, (lU oito a; Se u Eslúuu é leigo, nfio p6de ao exere�lo t\ .fi a�lI1ad,1 S cllr.�-

v'ctim:.\d iS. couhecer dA l'digiãu dos cida- c{er de !,Ol;;nCla a pot��cta Ul-

2255 Um preto, de idade de 40 dilos e por isso mesmo não ,pó·
anle do povo, que é. al�as o so-

de de nenhum modo limitar uefilnol e a qu�rn �I força ar-
'annos, p'JUCO maiS 00 mt�n0", e I' ' ma�, j.\" . b dI

� i 04 uma cria0!';! da me�ma CÓí, de
I lt·,ei.los, bils1.;�{dl) mi pl'o(isslio

.

�: L,.e.o ,e ,�nqa. .

li' rehglo.:iu Jelles. Os e.xel?ltl�" _

so pódelO dt!r-

2986
8 a 10 ,HlDl13, cbeglfam anle O Estado llà'o é atheu, nem rubaflllslltuIçoes Já conderp-
borllem, pelo eXpfeS�(l, e se posilivistá, corno u prepaL'ador

naJas pelo povo; não têm força
a�ham em traLamenlo, cOl;1sLitucional fllz crêr; o Es- �yra .destrlllr aque�las .que. �-1942 O eSlad:J da crúllça Ó muito lado é sómente neutro em ma-

tao vivas !lU consc,lCncla liac\ú-
i�6'4 "

t'd d d l' d f'" I" nal
�efIO, por er SI () fl1ur I a gra ena �� e I'e IglOsa . .\.eCfllsce Ó' 'ld' d' • ,J .'. .:.1812 vemen le, no rusto e cabcç I. q ue o Estado nliú é uma uhStl'lIC" .

su a? � (;.ld�d,lO� ou, l�l�
O sr. dr. Gesano Alvim, mi ção, mas uma synlhese da sua m�go.; se e InlJm�O éJ_precIA,.)

1783 nis 1'0 do il'terill,l' que feg;es. civilisaç.ào, e esse caracter til'á elll�Jnal-o, .se. é culaJao deve

sava de SU,l Lzcnda 00 mesm)
ao lcoisltidol' o direito de sub-

ter 19uaes dlreItus fi deveres.
1731 ' stitui�' as suas á� ltléas d·

Pura suppór que ti força :1r-
trem, e que prl:Cllt,aV;I, quaoto maioria da coll�ct' �'d' d'

U mada pó.le ttter indeVIdamente
po,;slvel, �lteoder as pc<bres VI

'. "

.

•. ,.IH d�., � mon?polio ,da reprusentllçiío.1575 Cl'rna�:, lelegfaph11u, h,j1l18m pa.
.

O �eg�slad�I, !l,al), PÓdt1 .l�l�t,'.l� I e,prtJ�l�o .,P.I:,�S�cl_pp.or._q'!� •.;t}Ja-
ra o Rio-Bt anc,i', afim de virem,! tar(:e,fu� m",�' . (�Lv.e re,I�I�,�1 .�IS I çao esta desfil..Jrad� e desbrIada

1449 sem dem'Hil, toddS qU:1I1lil� j,;. qu � e�L�� fvltdS na COIlSCWI1Cld I a,1 pOIlLo dl� perllllllir, que Ui

i3t9' tI Jd -11l1l0PllllCIO. S'USt'111'"
. ,

.

r,HIl I enl I ú1i, r, que �e a I
,

e ,l 1��lljnd{IOS armillllJS a

1290 fHtllllpLC\lll, nte rec'llh,dus á S III
, N�nl sernellunle �Sl:ltUtu se desilproV1nem dos seuS direi·los.

.

b Ca,:\ de MI:'Bficordla, de on.1 �L;tl11)rn.la ?om a esse�lc.la fede- �esle caso, _n�� vae o ptlllialivo
11'�0 d

.
-

b j Ilúl Llo regllllull rcpuDltCilllU. da n,ll) eleulbLlI.'!i1de· li rir-Spll-'.' el:at)rICiJMotrdtàrril�nt;)lii, OC' -

1"
. O,.,··,l'·

944 \ I " P" I
ol1gresso nuo I a poderes; tlsmo se realtsara �ior mio ell-

rll) Li) fbtltUto a,tru rt'COI'II'!I'ceO"' l' ,·.·1,,, I..

, .

- .

" , :) qUI) o repl'eSl'II· con rar I'l'slsLenCta r,IVlÜ:1.
hntre as. VICtlm:1S, c"nta $e tanle rec�btJ do EstaJ" qlle (J Carece tamberll de estudos743 um p :bre l'egl) 4ue vive a es-l �Icgell: Co::no poderá a Unilio I profulldo a rcspon.;abilidade do

fnol('.r yela� rO:I�. ,I�:Ilpedlr (Jue um Esti!du cathu- pOlkl' execlll!Vo:. Pat'ece que u

O ca I t)fl�n,J"lI tafnlH)if, a v '-I IIco procure, por melO dê St�US preparador clHlslI'tlici,lJllal nem
rio� anllnae�, b JIS, pu;c</:;, elC, í r�pr�sental1tes,inilllil' pill'U qu,� SI'q,Uêl' compl'tdl�mdeu o.lIssam-

4tJ:l d,�veUl ,p.! Il!UIlI):;, 'em d,� as k�s. genles.lellh�m ti cUllho f-llü, ii respeltu d,) qual pruje
mor.

.
J_a 'pllll�sl)plllil sucwl do catho- ctava ii lei, e a prOVá esl'3 em

UIlI' Ih); v,c.lm b cln'gada< IICIS!OU?, .
.

" CL)nS�l'Vur ll)d;b as fUllcçô�s e

all'C I) nletrl ;.. I ,,1) III 1·" .
Ha, alem dIsse, CIJ[1lI',1I11(�ÇilU dlgllldudes dI) minisCerio res�

L , I I, I'j I" \ ,I" r fi.) .

l ' "'.
.

.,

I
•

r ... i,. j I. l).' '.
� I ,_.

(in re o que prega o posltlVlsmo pUllsare I) lSI�ntin-o tlt� eu'iri·
, ,Z,.I} d ( (l '". \e [U g,l) ,), V(]I, ,I. f \.

. .

.'
. .

I'
.

I ti
'"

.,
,. f ", .

. .L�) .,'

e o <I s.o . eS�ll'110 pÜSltlVISLI, p lt�ll ii e I1I)S ilC'tuS .p'olili�,)s equ, I,;.JfJ l�le�JL"LlU, dnt.� l ....flk!ll que p.l'esldtu a prepal'ilçJo cun- adll11111..;lraüvos d'o chêft� do)' pu:'c IIllO o d,. C.':-:ilr II', AI\,rfi, mo,," SLlluclOnal.· deI' executj,y'o.
lra,�ldl),a l.B:.tII)t; ,�I lic,Iudo f1'eSll ,s��. u pos.ilivisn\� q,uQ�, reu.r-· lo'

E' de pre?,uUÚ,r,(j��:r9·R/Ü)...Y:LllSlU ernC'lgtlÚClll.. gal1lsar por lllLermedlOdl.lucçao Llsmo do govemo prOVisor,,,

8149

Deputados: IVI Ih -'Pradíl
267:1, Valladã) 2643, Lenn
dro Maciel 2�78, coronel VI
lente 1869, dr. Fel.shell«
1886, J «é Le indr o 606, pro
Iessor OI'l'eua 586 e Srlverr«
[;'"ntes 32/...

6835

CHRISTO6305
5239
2it'5
20/1,7

Jtt3US, o dóce filho de Maria
não veiu ao mundo simplesmentu , apenas

para extinguir da corrupção as sceu as,
e levantar (> [JQVO que cah ia:

i 6 i 2 veiu, sim, para mais. Suas serenas

vistas pairaram sobra a Terru fria,
onde, p erdid. e esqué hd a jazia

1124 a Hurua nldade ... cheia do gnngren as.

I file 005 trouxe as e�'enças .1l1ais sublimes,
9 28 rouxe o Direito, a ré que ainda n03 léva

á Liberdade qUM surgiu da Cruz !

3966
.3564
3531
3353

�1()1,,!gtia da peJa�',-
Unico medi.:;'\meat,u: o Elixir di3
Velame 6 Guaóo. do Rauliveira.

Sen l:!U; e�: H'l': i JUfliur 2943,
Thl) (lZ Cruz. 2575, Jt).,é Lu:z
2,435, BIrro, P,menlel 1,297
6 GOIiVêa' Llflll 72t.

..

) ......
_'-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SEOÇÃO LIVREpermitta emendas para salvar litarismo sob o seu governo,
li pontos capitaes da doutrina re- caso não houvesse debaixo de
!I. publicana, compromettida pelo cada farda um cidadão cioso
o projecto da constituição. Se o da liberdade da nação, como

( congresso,porém, fôr constran- da sua propria.
� gido a votar sem emendas, nem Toda a nação brazileira sgra-

,'por isso devo sacrificar o mais dece ao velho soldado o servi
pelo menos, Antes de tudo é ço inestimavel de haver con

:1
' preciso rehaver a liberdade in- servado a patria unida e ami

� dividual. Todo o povo que sa- ga, e de ter conseguido que se

be usar da liberdade de im- tivesse poupado o sangue bra-
prensa e usar dentro dos seus zileiro esurariamente em todo
direitos e dos seus deveres pó- o periodo revolucionario.
de sempre manter a sua auto- Attribuo ao sentimento de
nomia e a sua independencia. justiça do povo a sua attitude

até hoje. Não foi por estar bes-
Srs. eleitores, eu não me re- tialisado, mas por ser justo que

baixaria a solicitar vossos suf o povo não reagio contra ii re

fragios, se desconfiasse de vos- volução de 15 de Novembro.
so civismo. Suffragios de es- Não é preciso estar bestiali
cravos só desejam os que são sado para receber perplexo e

mais indignos que elles: os dom subito da liberdade,
seus senhores. Não foi o povo brazileiro que
Acredito que estaes delibera- pegou em armas para fundar a

dos a reorganisar a patría e vus republica, porque os chefes re

sentis com a coragem, a força publicanos nunca o convida
e a independencia para este ram lealmente pára fazei-o,
grande emprehendimento. elles queriam, apenas, como

Não me desencoraja a passi- os generaes cobardes, que os

vidade apparente da nossa pa- soldados sem direcção, se ba
tria. Não ha nada mais passivo tessem, vencessem 'e lhes vies
do que a terra. Ella permitte sem trazer os louros do tri
que rasguemos as entranhas umpho para que elles egois
com o alvião e a charrúa, que ticamente os cingissem. Vi
lhe destrocemo- as mattas e as mos o que fizeram taes che
flôres, quelhe mudemos o cur- fes em 15 de Novembro. Em
so dos rios, que lhe arrasemos vez de virem para a praça pu
as montanhas, que atterremos blica agitar a opinião e condu
parte dos seus mares. Podemos, zir o povo a fraternisar com a

impunemente, condemnal-a a tropa, foram collocar-se no es-

_receber nas suas entranhas as tado-maior dos generaes, como
feies das cidades e arrancat'- a julga vaidosa na cabeça 110
lhe os metaes preciosos, con- elephante e gabarem-se assim
demnando a mina á esterilida- de que tambem venceram.

de, ao passo que nos aprovei- Triumphadores sem cieatri

tamo� tio seu producto para to- zes e sem 'memoria de perigos,
dos os nossos gosos. insultam hoje o povo, sem se

Entretanto, um dia, a terra lembrar de que a historia lhes
se commove agitando-se, como perguntará pelo que sofl'reram
nos boléos dt>. uma lucla com a e elles só poderão responder
humanidade. reproduz a ima- que não foram mais do que
gem biblica de Sansã\), e se- deputados de enxurrada e pre
pulta ddades, povos, civilisa- tendentes satisfeitos de privile
cões,fporque a sua passividade gios.
terremoto e a SUd indifferença Eu creio no povo brazileiro
fez-se lavá. e por isso peço-lhe que me dê
Eu creio na dignidade do a honra de ser, por intermedio

povo brazileiro: espero na pro- do eleitorado deste districto,
pri� força da sua indole paci· seu representante.
fica. Comprometto-me a honrar-

lhe os sentimentos democrati
cos e morrer, se fôr necessario,
para salvar os seus direitos e

garantir a sua liberdade,
,

JosÉ CARLOS DO PATROCINIO

Tenho tido uma vida baro
metrica; tenho sentido todas as

pressões da sociedade em que
vivo. Sei, portanto, quando o

espirito publico está �m bo
nal\ça e quando se prepara
para a tempestade.
Todos nos sentimos calmos,

,confiando na honra e no pa
triotismo do venerando chefe
do g{)verno provisorio. Sab.e
mos todos que elle não permlt-
tirá que a banda dos generaes
se converta em corda de car

rásco, e por isso mesmo seri.a
impossivel implantar-se o ml-

CANDIDATOS
(Ga,;eta de Noticias de 14)
Procurámos lambem o tenen·

le José AuguSlO Vl[}bae3, afim
de manifestar a sua opinião, ra·
lallvamente aos assumptos mais

importantes no momenlo actual.
- As mInbas Idéas, �credi

to, são por demais conheci,das,

pOIS quer m Imprensa, qeur na laboncso e honesto possa espon
na inbuu I as tenho man.festad« taneamente, em qualquer ponto
latamente,

.
do nosso palz, estabelecer-se á

Se fõr eleito levo para o par- soa custa 00 auxiliado de modo
lamen: o dOIS compromissos: o mtelhgente e aprov �Itavel pe
de eleger o cidodão Deodoro los nossos gvvernos.
para presidente da Bepubl.ca e Se Iõr eleito estarei do lado
pugnar na medida de mmhas d'aquelles que se baterem em
f'Jlça'i em pró! das classes labu- favor da creação de bancos e
nosas de meu paiz. outros estabelecrmeutos de cre-
- Teudo contnbuido, ainda duos destinados J favorecerem

que msrgmficamemenre, para o mdrrectamente ao immrgranie.advento da Rep_obhcú, pOIS ,des- AlUda com o mesmo intuito Recomrueudo, pois, 11 to-
de que uve razao reconheci ser f I'

'

. serei avorave as concessões das as pessoas quo, como

� u�lca forma �e governo ca�az feitas á construcção de e-Iradas eu, nacessitarcrn de medi.e zer p ÍJgl e I r a nossa �atrla, de Ier ro, a ber turas de can aesenviduei tudo para que ta<) be-
o ve" cã fi I

' carneutos para enfermidade
. a ua ...

11 uVla' e rnaruuna fnefic I reg.meu sep mantido. .

e
-

I
I ident.ica, ilçam uso deste

N- . pOIS sao aUXI lares poderOSISSI
bit; me esql1lv!) a r�pons� mos ao desenvulvimento irnrm preparnd de Rnnliveira.

� Itat e (ue �e P1oSs3ad a vir o
gratono do nObSO pa.z. S. Joaquim dn Costu da

g ouoso euo e e novem-
Q

" . Sena, 27 de Fevereiro debro. Com os homen- que pen
U:IU )0 ramos reurar nos, ()

satn corno eu farei tudo para
teueute Vmhaes accresceutou: 1890. -A rngo fie Marco

que a democracia s:lja uma ver- - Conscio de que será imo liann da Silva Riheiro
dade n'este pa.z, predcsunado poss.rel neste palZ tlim reztau- Antonio 111aria Teixeira
a ser o refugio de todos aquel ração, votarei, caso seja eleito, Brazil.
les que em outros pa.zes tenham a favor de qualquer proposta
séde de liberdade e de justiça. qoe se apeseute, chamando á

Q I' ia os eid nio Grande do Nort.e- ua e a sua opunã» re paina os CI auãos que J'db fo
[ativamente á elegibilidade dos ram expelhdos, afim d3 que des- José da Silva Pires Fel'
clerigos ? assombrados, possamos firmar o reira, doutor em medicina
- Iria de encontro a tudo reg.men republicano. pela )Facu!dade do Rio de

quanto lhe m�lnlfe1Lei, caso fi- Amando exuemosamente o Janeil'\). -AUÜHto, in fidezesse restncçoes, afastando do meu paiz não de iejo velo pFi cl t 1 rseio da r epreseutação nacional vado do �ollcurso � da �ollab�- gra Il�/ que _�n lO :lpp tCa

S C'd' d- , b' ,I - . do o Aarope U.e angzco com-o I ,l aos ras eiras em sua
raçao de homens Intelhgentes e ".

maIOria dlustrados. Tenho cer praticos, que colhcarãll Je lado posto com talu e guaco, ex
leza de que,motivos mais do que as sua paixõe,;:, odios e prec n- cellente preparado dl)s Srt;.
pfod�cenLe:; levaram o governo ceitos, afim de 8Ó vi5arem o eu- Kluhno Horn & Olive!'a,
pr()�ISOiíO a fazer semelbaUle se- gr.lndeclmenlo e progresso da de San ta Ca tharina, obtcn-lecçal), b:lseado em precedentes palrta. do s I') lt d Ifornecidos por oaçõ(ls que mar-

u I re en entes resu-

cham á frente da clVilisal',ãn mo lodotlJ, até meB.mo nos casos
y H,·onchit.e e .·ouqui-

delna-a França e a Inglaterra. chio- Estã verificlldo que O de tuberculoses cujo perio ..

Não obstante, com'posto em unlco remedlo é o A_Ilgico co do de autophagia cstav"
sua totalidade de cavalheiros,

Telú e Gu�co. dn Raliliveira. adiantado,
cl1jas Idéas são maolfestamenle Riu Grande do Norte, ci
d 'd CaDJ.bioemocraLlcas, acre IlO que se dade do PrincipA, 2 de Ja-,
apres:,arão no Congresso ii relo rrELEGRAMMA noiro de 1890. -Dr. José,
car a con�LiLulção,n'esle ponto, Rio, 22de Setemb,'o da Silva Pires Ferreira.de5de que ooçam a opin!ãr) dos <�alDbio bRocario .0.
represenLanle:;, que, eslou bem bre LondrelJ: ��.
cer Lo, se manifesl!\rá favo"avel

Lihrn-lOS909á el!glbdiddde dns cleflgos. Dollal'-�S�4�
Fl"anco-,43S

-- Sobre a ql1e'itão Irnm:gra
toría, acredito que tem opIll1ã"
formada?

..

IlDllol"tant.iflsiOlO ! !

Att.esto que soffrendo do
UIUU br.mchite, a quatro an

nos, fiquei completamente
curado c0!ll (J uso que fiz
do Peitol'al Caiharinense,
do qual apenns dois frascos
que tomei déram me o mais
feliz resul tado,

EDITAES

Carta de Edlt08

I"\he un�atisOlo - Cura
- Sim, de b \ mUll", desde cJmp!eta com o Elixir d� Vdlama

o Lempu CIl! que iO'C161 [}ii' d GOilC,) de Rsuliv91U,

«Globo, os men� primeiros
passos nas ltdes jOfnal!sticas,sou
da úpiolão que esta mag.na que�
Ião, da qual prlocipalmente de

pende 1) desenvolvimento e pro
gresso de I)()ssa paLria, deve ser

lratada com especial carinho pe
los governo; da republica, dan
d(l-se,lhe a mais ampla hberda
de, "fi'll dd ql1e o immigranle

Pl'llo presente chamõ e cito a

Virgínia TQXeíra, sobrinha dI.)
fi DIldo Filastrio Nu nfls Ayres,
filha da liuada Zeferina Nanes
�lres Teixeira. ausente em parte
IOcarL3, para, Do prazo de 30 diall

·rhesou.·o dI. Estado que se contarão desta data, com
f.tendimento de 1 a 22 de Setemhro parecer Ileste juizo, afim de vir

Renda geral......... 4,:5258«6 j ustdicar e reduzir a pu bl ica for-
Jt especial..... 2628164 ma o testamento nuncopalivtl
Jt municipal.. 5418496 com que falleceu o dito finado

5:3298100 Fllastrio Nunes Ayres, sob pena
de proceder-sa á sua revelia e com
o curador ad,litem, nomeado,
de pas:lsrã ce tidilo o pregoeiro
dos auditorios e ser! Mta publt
C1\rlo pela impreDsa e amxada nos

81

Con.Upa�Õe8.-0 Angi
co com Tolú e Goaco, de Rauli·
veira cura rarJicl:l.lmeote.

FOLIIETIM do mundo, e a menin'!. é

uma[vamos
lia e:lcoh,

tratavamo.nos.
aCCUsar·me de ter asSassinado

santa. A nOisa Flortlnça, que se por tu .' Mas agora. qU6 se tem fidalgo.
pOde dizer que f"i por ella edu- um posto, dragon&s e turJo ° i O filh) mlis velhf\ de Agne�
cada, e a chama mãizinha, eu mais... ! Chassard era discipulo de SUa

muitas vezes p'dnsei que só um - Voc� aiorla é meu camarada, mAio Fóra da hospedaria san

príncipe era digno de tz.l casei- José, disse elIe. guinaria transfOrm'lra.3e instau·
ra ... Agora, se julga Udver-me O camponez apertou enorgica tanea e absolutamente palo unlco

&.Iguma cousa, d�-me a Sua mão, menle a mão que o tenente lbe esforço da lIua ,".)otade.
meu omeial: e ficarem?s quites. o:fferece�l:

" _

O mais habil liuc"} de policia,
Fellppe tlOha no �als alto ,grão -Muito bem. hso é um pra habituado a procurar o crime em

o culto da memOria do pai e a zel' Quaud,) a genta não se v� des· uma cidade de um milhão de al
adoravão da irmã. O modo brus- ÔI.l o tempoda �scola ...

, m!lS, nunca teria adivinhado o
co e ao mesmo t.emp.o respeitoso ,Uma s'itlsfaçã?, supenol'me�te que Se occultua debaixo dessa
com que o estalaJl:l.deirO do Gallo repr�sentada, anlm'lVa a phY81O. metamorphose con,ta'ate e Com
na Massa faliou do velho e da nomla de José Arnould. pleta, sem soluÇão de contlnui
menina foi·lhe ao coração. -Ah! então Dão me conhece0 dadt:J, sem inlerosimilhatlça, re.

Ad naturezas vivas e geuerosas quando entrou l Ea o conheci 10- saltado da reuoilio do estudo e da
",ão sujeitas as mais subitas mu· go. E' verdade que minha irmã natureza. Nesse instante, por
danças. Florença tinha"nos prevenido da exemplo, o seu ar, a sua attitode
A prevenção dn ten"uta dissi- sua chegada. e o seu tom erão taes, que o offi�

pava-se a olhos vistos. Depois, interrompendo-se pa ra cial da gendarmaria. que entre.

Arrependeu·se da tor por :lm rir: tanto não era um mecino da es·
momento desconfiado do Arnould -Olhe, sabe, meu teneute, pe- cola, quasi corou por ter sido des·
mais velho. lo seu ar carrancudo, quando ba coberto.
Este tornou: pouco me iuterrogou, pareceu· O juiz de paz interveio:
-Ântisamente, q,uando aoda- mi. per um IDOIDltllto, 111&8 V(Ul' ia -O oLdalllo"Arliolaci,d"•••11.,

A E�TAL�GE�I
POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PAR'rE
os assassia08

XVIII
INIMIGOS Á VISTA

O camponez encolheu os bom.
bros.
-Não preciso agradecer. A

gente precisa ajudar se mutua
mente, e os amigos não são Tur

cos, g"aças a Deus, O ex·hussar
e a menina quizerão {tcar no pa·
vilhão, e ncarão.

Isso não nos fez nem mais po
bres, nem mais ricos. 'lü velho sol·

dadO era 9 homem maílJ'--._honrado
"

o está int1rnarnE:'nte pt>rsuadido de
qu" o senhor dos A,moises foi as.
s'assi:1aclo, Não é p"ssivel q'ue es
se clesapparecimento inexplicavel
foss� O resuldado de um de8Astra,
ha Via de se saOer corno e onde se
deu es�e desastre; isso entra na

categ'lrill desses crimt!S locaes, se
me posso exprimir assim, de que
esta terra parece ter o triste mo

Ilopolio e cujos autores têm COD.

.seguido at' hoje frostr�r a nossa
acção.

O estalajadeiro f!'z um gestoameaçador: .,

-Se eu Oi pilha·se ! ... 'Pra t.ItD
t�8, quo nos arruinlo!. .. Nem
mais Ílm viajante pelas estra
das!... Oi lençó�s do Gallo na
MaS$a fielo, ás vezes, m�'ze8�'�em,
serem arejado�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cas.l.
seu.

'

DeHtelTo, 12lie Setembro
elo 1890, -.lfuvencio S. de

C-ANASTR-A- S-_·Oliveira .

m

I\: gares do eostume, Dada e pas
sada nesta Cidade do Desterro aos

20 dias do mez de Setembro de
1890, Eu Leonardo Jorge de
Campos, escrivão que a escrevi.

IntendenciaMuuicipal
De ordem do cidadão presiden

te da Intendencia Mumcipal da

Capital Ias-se publico que, em

sessão de 2 do corrente, fOI deli
berado pro rogar por mais 30
dias O praso para ser feito o pas
seio na fi ente dos predica nas roas
desta capital.
Secretaria da lntendencia Mu

nicipal do Desterro, 6 de Julho de
1890, -o secretario, Pat ricio
Marques Linhares.

('besouraria de .'a
zenda

SUBSTITUIÇÁO DE NOTAS

De ordem do cidadão inspector
faço publico que fica marcado o

prazo de seis mezes, a contar de
1· do corrente, para a substitui
ção das notas dfl 50$000 rs. da 5&

estampa, devendo cumeçar o des
conto, na fôrma estabelecida pelo
art. 13 da Lei 'n. 3313 de 16 de
Outubro de 1886, no dia l° de

Março de 1891.
Thosourar ia de Fazenda de

Santa Catharina, 11 de Sdterll bro
de 1890.-0 1" escr ipturario,
servindo de secretario da junta,
JOão M. de B. Cidade.

AO COMMERCIO
Levamos ao c-nhecimen

to dos nossos amigos e cio
commercio em geral que,
tendo fallecido ii 7 do COI'·

rente o sr. Julio "M. de

'I'rompowsky, socio liqui
dante da firma Trornpowsky
& Helm.fícaram encarrega
dos da mesma liquidação
08 srs. R. de 'I'rornpowsky
& C.

Desterro, 17 do Setorn
bro ele 1890.

R. Trompoiosks; e C.

R berto de 'I'r.nnpow-ky
o Woncesláu Freyvsleben ,

tendo estabelecido Il'esta

praça urna casa cornrneroia l
em C,JDt inuaçâ» :1 firma
Trc)llJ !,cwsky & Hellll eu:

liquidação, sob a razào de
R. de 'I'rompcwsky & C ,

levã» ao conhecimento ,�llti
Sr:IH� a!r'igos e do couunerci..
em gerul , quo a su i CiHH!.

continua com () mOciUIO ru rn«

,de i.egccio com qu
. a firma

antecessora se occuprira ,

Resolvidos 11 dedicai' todo
() zelo aos negocios que
lhes forem confíidos, espc
râo adquirir a IIJOHIlH\ con

fiança e estima que OH seus

antocoss .res goz I vam.

De:-itolfo, 17 de Setom
bro de 1890.

Roberto de TronlpJ·wsky.
- Wencesldu Frey sleben.

Capitania do porto
De ordem do cidadão capi tã» do

porto inter iuo.sc.entiflco aos pro·
prietarios das embarcações em

pregadas no trafego d'este porto,
qU6 devem apresentar-se li esta

reparução até o dia 30 do corren

te, munidos de suas hcer ças an

uuaes, e bem assim os tripolantes
das mesmas embarcações com suas
matriculas pessoaes, sob pelu de
ser ..Ihes applicada a multa a que
se refere o Regulamento em vi

gor, n-a falh d'e comprimento do
presente edital.

.. � �l3Aret,iH,L�. da. capitanja...do .p.or
to do Estado de S ..nta Catharina,
5 ,le Setembro de 1890.-DurVlll
A ugusto Gomes, secretario.

IntendeneiaMUDicipa'
De ordem da lntendeocia Mu

nicipal desta carltal fa:f-se publi
co l1ua acha-se aberta d concur

rencia de apreseotação de propos
ta pua o aterro do cáes ii. rua

da Igualdade desta cidade, até o

dia 12 do proximo !DeZ de Setem
bro ao meio dia.
Secretaria da Intendencia,28 de

Agosto de 1890.-0 secretario
Palrlcio Marques Linhares.

Ao Commercio
o abaixo assigoarlo Com·

munic •• aos seus amigos e

fregueze�, que mud(JU Rua

casa de negucio do seccos o

molhados, para :� rua ria

Republica n. 21;cootinuan
do com o mesmo ramo de

neg ;cin, e8pel'(l mereceI' U

:.nef:1lI1l confianç;l, bem co·

mo \l()� freguezes da antiga

DECLARAÇÕES
--------- _._._�._-.

. SOCIEDADE

üRUZEIHO DO SUL
1,000:000$000

Os 20 bilhetes inteiros da gran
de Loteria d!:l B.-Ihid. num�ros

2752, 2753, 2754, 2755, 2756,
32463, 3�464, 32465, 32466,
32470, 165962, 165963, 165965,
165966, 409968, 409969, 409970,
526281, 526282, 526283 pe rten:
cem aos seglliutes cidadãos:
Antonio Jt!sé Gomes Antouio

\. Eleuterio de SOUll Bragl, Izido·
.

ro Avila, José JOdqUllU de l<'rlll-
I tas, E Imundo Deodato, Augusto
'11;)' Gevaerd. Brazlliauo AlVl:'s do
� Nascimento, Alfr�do Auapurús�

Caldas, Viria ti) Dortervill, Tra·

jano Clcaro Ferreira, Wenceslá'j
Freyslebe�, Ernest,) de Souza
Bainha, Dr. José Hbnriques tie

Paiva, Polycarpo Vieira da Cu.
nha Brazil, Gustavo da C09t.'\ Pe
reira, Frzncisco Freys1et'!n, Emi
lia Blum, Porfirlo Jt)aquim Viei
ra Machado, Ly.iio llarb'lsa, J.ll10

Adolpho Ferrt;ira de Mello, M'lr
gado DIDiz, MOInoel FranCISco
Paim Junior, Dr. Frederico Kol·

la, José Bueuo VIlella, Alfrdd·,
JIl\'enal da Stlva, Jd'ilO Lt�l)poldo
Gondim. Alvaro Eoéa.s dl:l Men
donça & 0lindina, UI bano Mei
relle�, Maria LUiza Cor sino e Car
\os Gevaerd.
DepolUari

ANNUNCIOS

Gama & Irmão
l'eCebOI'am: slqwl'j(lreH

passaH, nl,Ze:'-l, <l.velà�, C'111

gica, cI'vilhas, d, ces em cal

da, queiji)S dú Reino, Illa�

sas de tomàte:-i, lIJortadela,
consel'VaS o rnai� Ulli,\ illfi
ninado de genel'os que vell

dem por preç·8 raZ·lI.1 veis.

Retratos a crayon
o abalXr) as�ignadú COCar re·

ga-se de reproduzir a c ....ayon
relrato, de phl)log[a�h!a. Busto

grande, de 15$000 até 25$000
com moldtlra.
RUA VICTOR MEIRELLES N. 13

Joaquim Margadr},ato Bainha

'TTINCAa SELLARIA DO B�!RÀO
� .

Â sellaria do Beirão, na
A casa da rua Jose Veiga D. ma Tiradentes I'!. l. anti-

15, pertencente ao commer-
i Cadei b

crante Jeremias Antonio do Vai. ga r na (a a era, aca ii

le, receben d.rectarnente de fie receber um sortiruento

Bnenos-Ayres os seguintes ce- de sellaa ele couro de porco
reaes: para monturia de homem,

.

Farinha de trigo um saccos, obra nacional, o que ha de
diversas m irC IS. melhor.

MIlho do RIO da Prata, gene
ro superior.

Bata tIS mglez IS em saccos,

Cebullos de Lisboa, em cai-

xas.

Farello de trigo superior.
AlfaLl em fardos.
Alhos.

Jornal do Oomm.ero1o

�
A BOTINA DE OURO

SAPATARIA AlLmlÃ
O abaixo l\Asignarlll par-

ticipa ao publico que abril,
uma sapataria á rua José
Veiga 'no 88, «ude se faz

C,l!q,F!OR de tO(l<r;; os feitios

para homens, seu horas

criançis.
A BOT1N A DE OURO

[J. fLange

ESPELHOS GRANDES
um grande sOlllmenlo Jc lodo
os LamaQnos e preçi)3.

. A' Brazileira
JOai) Bon{ante Demaria

BARBEIRO
o abaixo assignado avisa ao

publico q.ue abril! urna casa de
bJfbeiro, á Pr aç I 15 de Nn
vernhr(J, p�H b�IXO do sobrado
onde fu[}c�iooa o Telegrapbo
Naci\lual.

José da Silva Vasconcellos

VI'nde �e a grande chacara ._�._---------....

4ue perlencPl1 ao fallecldo com

lIlendatlur E-levão Brucard I,

Si La á Praçf\ Gener;d Osoriú,
tendo excellenle casa de moira- dwg:lnllo par:i () arllí:lzelrl dr! F. �

I Camel) & C., á roa hãiJ P!IHo.·!dia, grallues CH IuC;b, pasLn,
iÍlU,lll, arvoredos frueltferos,
ele., elc

Na !!I('SHU vendi s 'rã" in·
CIUIJ,� 4U,dro 0,)[1, .til I IIl.Ie, e

(I'lve C,lfr (lç I:' em per II�iL() esta

do, sendo dU;l:; I'lJL\ SI'CCA e se

Le pam agu I.

Tral; -�e cvm

Na mesma sellaria acha-
se um grun-!e sortimento de

sorigo tes, Reli ns-seri gtl tes,
babús, C')IC!JÕCR, csnustrus ,

mallos pam vivgom, co

oh c n i I b I' rI 11 f)') ri e I i II ho , e

di} lã pretos, pardos e bran
cos' xeréi» estampados o

b'lrdados de feltro, cIhei
I·i1.� para carroças e carros:

assitu coiuo aCll bel fie roce

bel' o quo lia de melhor em
fochu.lur..s .le bahús.

Aceit» cncoum.eurlas ele
obrns.

P I'C'ÇOS Ij

pnssi vel .

rnuis corntnuio

AJTEIÇlo

PHARMACIA
Vende se a nnlC,l pharmacla

existeote .na cid..lde de S. J;'lié .

Inform;lçõ,)S ln ph ir maCia Ely

Chama 8011 nttonçà'l para
rI l!Iülhrll':It1Jento que se aca

ba de Ll�0r n:IH can;:!-itl'a�

pa I' a ([iii Sca t t' •

SEllARIA DO BEIRÃO
RUA TIRADI�NTE�, N.o J

FAZENDAS
d" vam,s qll:dld..ldes e ve,lldos
em clix;l, chapéos mlrdernos p:}
ra senh\)r:J, leques chinezes,
ClIXIS de mu.slca, e fin,dmen\e
1lI11.LI cousa Uu:1 e bonita Ieee

beu de Partz.
A I3RAZILEIB.A

João Bonf'an/e Detna1 ia

Varas douradas
Tem urr; complevl �orLllnenLII

de lindas varas douradas, d� va

rias gross111 as e.J�II(]
ras

A BR f; .�-! � '"') 1\
Joã ._.ál){��� ,

PARA

LAMPARINA

l\ldme. Morin Colln
avisa suas freguesas, e outras.
mais drsuncias Iaunhas que eon

tinua a receber costuras, f.A- I

vestidos-com todo I) O:iIIIÚO, ele
ganem e promptidão. Recebe
por todos os vapores jornaes de
modas parisienses, que calão

sempre á drsposiçã» de suas fre
guezas. Dispõe de um habilita.'"
do pessoal para servir com ela-.;
cudão , pontualidade e morlici- 'i'
da-lo de pleçt)s.

Faz chapeos e enfeita com

lodo o gosto.
Roa Generalíssima Deo�oro

ANTIGA DO OUVIDOR EM FRBNTE Ai
IGRIiJA. S FRANCISCO)

----

BARBEIRO

BLU�EN.AU

Queima absolutamente I>lH1.I

ch"irl} ou fumaça, qualidadll qUIJ
')utl'OS oluos não possuem.
Vende-se em latas de I kil� e

em 112 gHrafas.
RAULlNO HORN & OLIVEIRA

umcos deposUarios
15 RUA DO COMOMERCIO 1

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effi.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tOfilles,
rebeldes, asthma, etc,
Este excellente medicamento prepa

II.-se no Rio de Janeiro, na Pharmacil,
rll.gantina de Mendes Bragança &
popular. e acha-se á venda n'esta cid..-
nl<-PHARMACIA POPULAR.

Preoisa-se
jom�ral uma mllbilia me,lalh\ I

loftJr !Ilações n'esta tYf1ogr;\
�hi:,.

BOM EMPREGO

)1
Com a chegada de um bom I«fflc.al acha-se a casa do bar

be:ro de Joã. Brig.do, á lua d .. t
Hepuhlicu n. 6, h Ibtlll:lda S II
aprouipta. com perfeição qual. �
quer trabalhe de cabell«; cor- :I!!
rentes para relógio, auneis, ele. .

O official chegado b:\' dias do
Rio eücarr ega-se de r.uel por r

modico prrç) cnhelleiras para �.
humeus, d.us para .seuhorus, ii
penteados para DOI\'05, d tos !
para bules, pastinhas .. Ni
uiche, etc, etc,

CABELLEIRE IRO

DE

CAPITAL
muortante estabelecimButo á venda

Antonio A�bz.no

RU.\ CtlRONEL FEn�,\ NDO MA
I:H.\OO, N. 36

QYJl�O
Vindo directamente

MUlTO FRESCO

NA BRl�ZILEIRA
RUAfJOAO PTNTO

r.
r

l

r

II
l'

chegou directamente caixi .

'

,';y

nhl\� dn gommu nlmidou

100 réis um
A BRAZILEIRA,.

Fumo superior
A

J. "cço cOlnlnudo
no III'maZCII) do
Antflnio de C. Gandra

RUA JOSÉ VElGl N. 32

Oü�lJO� U� MINAs:

-CHAVE
Dl! lia J :-6 V,'ig.�

S.lIt;1 Barbara, li ab�.i,1I
aSi'lignadu pel' ieu UIlP) dl!�'
VO: . ('gt\ á pes!'Oll" que 11 eu· ;
conttoll " f .v(jr de entrtjW\[,

.

..

f 1
J

a !lu o�!!rlpt. ;I'lil desta ,J 111;
... .

se lhe gI'ütifiui,l'á I'i () ('xi�:<.·
A ppollinario R. dos Sal�tu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

RAUllNO HORN & OlIVEIRi;\

LICOR ESTOMACAL
-PARA USO-COMMUM

ACTIVA O APP3�TITE

E OONFORTA O ESTOM/1GO
A DproVado DeI� Inspectoria Geral. de HY[Ü'llfl do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

UNICOS PROPRIETARIOS

h/iNTA OATRARINA

LICUOR STOMACHIC
.- .. _-'-, ......._--_._--'--_.- _.�....... - - .. -- -....__�.

®�I���""���DO..$G����

I \,-ULASDEBLANC41tI p Iodureto de i'er;� ina.ltel'a.vel O

I::' iI.V..A·I5D",':
Approvadas pel�:�����ia de Medicina

Adoptadas pelo Formularia afliclal trencez ,
A ulorisadas pelo Conselho medico

de Slio-Petorsbur.o.
t>l

�
I

Estas pítulaa-em que achão-sc reunidas as propriedades do
iado C do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va
riadas qre são a censequenera do germe escrofulosô (tumores,
enrartes.numores rrios, otc.), doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são inefflcazes; na Cl:l.Iorclliló (pali-idez das meni-
nas não m.enst;·Uadas), a Lcucoll'rbea (!luares brancos ou
/ZUaJO alvo), a Amenorrhea (M&nstl'uaçào nuua ou dif/icil) a
Tisica, a SypbUis cODstitucional, etc. Brnfim, oüerecem
aos medícos um agente therapeuüco elos mais energícos para
estimular o organismo e rnodíücar as constituições lympha
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí
cidade das verdadeiras PUuIas

de��Blanllard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da umo» ae«

.

FabriCllllltl e a nossa assígnatura aqui C
.

juncto.
Pharmaoeutlco em PAR.XS, rue Jlonaparte••0

CESCONFIE-SE CAS FALSiFICAÇÕES
.................�•••eeo

RK�I��W� ���� ��RA�t
SFM DIETA NEM MOíllFICAÇOES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGl1NW MARQUES DE HOLLANDA

NE�TANDHA AMARA
Remedio paulista

DE

A. :r..;rTE::n,o LEIVAS
PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Exma, Inspectoria gera
de hygiene para cura radical das mo

lesti as de estomago e íntestínos
Todos os preparados de NECTANDRA

AMARA estão sendo applicados por Cl!-I
nicos de nomeada em todos os hOSpI- !
taes e enfermarias do governo e par-ltieulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa
do ás refeicões pelas pessoas dyspepti
cas é um excellente auxiliar para a di
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRY AMARA pé
de ser usado para a cura prompta de
too as as affeccões do npparelho gasz
tro intestinal.Ie empregado com feli
exito nas lienterias (expulsão de ali
mentos sem digerir), como efficaz diu
rectico e emmenagogo por excellencia
é dr todas as preparações deste vege
tal a que p6de ser usada em t.odas �s
affecções do apparelho �astr?-llltes�l
nal.por ser de acção medícatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA A�(ARA

devem todas as familias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to
dos os casos imprevistos da alteração
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias intestinaes, in
digestões e outros incommodos conge
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro
digioso medicamento,combatem as co

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outl'!1s meles
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni
cos para todo o todo o paiz e estran
geiro
CRI�valb.n� Filho & (_.:.

32 RUA DE S. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposíto 'uesta cidade, drogaria

ALtXANDRE NICOLlCH & C,

l'am. Ph'" coI..'
-

s, 8, ruo Oaujlhtne,
.em todas ..!og O\à �harmaQla8 •

�__allilltOJ IIij"_.

As p�S801j
flUi conhavam as

PXLULA&
DO DOUToa

DEHAUT
CE PARIS

.aio hesitam empurgar-se quaDd�
precisão: Não receiam fastio Dem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas tortiticeutes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.'vier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurf(ativosendo annullada pelo etieito da
bra alimentação, si se lecide
'facilmente a recomeçar.

tantas vezes quanto for
necesserio.

_
RIO DE J_p.�J:'fEI n.

Auctorisados por decreto mperial e :i.evntamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureo dos com medalhas de oure de
la classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

. saisa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiaste, darthros, eczeI?a, boubas, empingens, lepr:;, escrophu}:;s. «rheumatís;agudos ou chronieos e todas as affecções de origem syphllIt!ca, por mais
es que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma!

. r sto ao tempo.empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer--
eurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velarnina-Combat.em as.:,Iisões de ventre, sã
.

] depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defeeações irregulares, se,
- produzir a menor colica.

. ..1
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspeptlCos, faCIlIta as

I digestões, promove as defecações diffice�s ou irregulares, combate a enx,a-
f)ueca, ftatulenchi, prisões de ventre e col�cas nervosas.

.Vinho de ananaz ferrugmoso e quma�o.--:Debella as chl?ro-anemIRs, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opIlaç?e�, reconstItue os hydrú
pICOS e beri-berlCos, infiltraçõe,! �o rosto e pé�, cQmtJate efficazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a maIs IH'ofunda anemla�
.

Xarope peitoral de aroei�lr e mutamba-Produz os maIs oeneficos resu�
tados na cura das molestias .tiRs·vias respiratoriasl catarrho p�lrnonar, bronéhites agudas ou chronicas, hemoptyses, larynglte, broncorrhea, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturnaperti!laz.. . ,

. Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vlllho de caJu-Efficazes nato

inftammações do figado e baço, hep.a�ite,((splenites agudas ou chr(lnicas», deVI-
das ás febres intermittentes e pernICIOsas..

....

Vinho de cacau lactophosphato �e cal qUlllado-pep�ona.-�empr� que o

organismo reclamar restaurad@r energlCo, como na aneml!l! chlorose, lImpha
ij.ismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e deblhdade é de gran�e:vantagem o emprego deste medICamento. '.<'\ ,

A todos estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanha.m l)uHas,
onde são indicados o modo de usar, dIetas e attestaçõeS"de curas reahsadas ellj
condições difficeis.

t . -- - . .

g"lal}:I:II)·oi!IJr;,i·iKiiBii;l.
n Ibra tOdas as Molestlas resultantes dos Vicias do s�gue : ESM'ofuZas, .lk.ema,
C . Pso-rf,ase, Herpes, LiclI.en, LmpeUgo, Gota e Bhe'u'lnatiIHuo.

e.R.Oa BOYVEAU-LAFFECTEUR
V' .A.L XODURETO DE POTA.SSXO

�u�a'9S accidentes syphiliticofl antigos ou rebeldes : Ulce�'a8, TU111,o"es, G6_as,.

Eooostose, assim como Lymphatisnw, ESC1'ofulas e Tuberculose, .

�("._••..1'. :I':aaaB.1'I1", :a.OZi.rue ILlobelleu,l "de BOYVE!Il·LllFECTEIIB. tllII te......PIaI". .'

o O 'O� �\J T I N E
D)

Ira. RIEDEL
A melhor preparação para lim

pa..�':os ��.iE�·�'E$j
Po te, . . , . . ,.1$500

Em todos os ardí'arro-llOs e
'.. barbeiros '. _

RAULINb HORN & OLIVEIRA
depomtéx;r-'ios

{§ RUA DO'COMMERi'IO 15
RUA DR JOÃO PINTO

���\OA.OES do E.ST04/,
�...fc � '4c(}

Pepsina Boudault
Apprmtia pil. !CiJlIIIA D! U!DiClMl �

PREMIO DO IN8TITUTOAO D' CORV SART,1856 .�
MedoJ.has nas ExposJçóe� il!terllficJOll!l.6S de

PARlS-LYON-mNA-l'BlLADEL.PUI!-PARIS
'

1867 1872 1873 187. 1878

Bmpregada C01?l O maior cJ.,"Gi/o CQutra

�

I
DISPEi'!>IAS

GASTRITES - G.�STRJ'L'JI ÀS
!.lIGESTÕES TARDiAS E PEN IVEIS

FALTA il'AP;'ETIT�

li! OU'l'RAS DHSOItD��N6 DA UlGliii'rlo

SOB AS FOHllAS D�;

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Pepsina EiOUDAULT

,

\

,
I

GRANDE BARATILHO
RE(�EBfnO PRIJO ULTIMO VAPOR

Sapatos pura senhoras fl 3$500, 4$, 5$, 6$ (' 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK 1· e 2·
GRANDE VARIEDADE 1!n\1 PERFUMARIAS
ESPEC!AES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA OLTIMA. MODA

BONITOS LENÇOS DE �SEDA
VAHIEll'\O}J ENi GRi�VATAS -no ULTIMO GOSTO

BllH�n�� D� LOT�RIA D�: TODO� O� f��TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio .

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA R,,:PUBLICA

"Hão dOA �anto��Mendon �8

••••�••••�••••••••�•••••

i PIJTmtHl �AT�:HlNIN�E! i
IXarope de Angico compostol•

COM I• •• Tolú e Gl]_�LCO �)• OOMPOSIÇÃO DE ·RAULIVEIRA ti
.Appt·ovado pela Lnspectoria de Hsjçiene Publicale pr'emiado-�• com a medalha de ta classe na Etoposição Pro. •ti

.

oincial de 1888 •• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.� Desterro. Reconhecido efficnz r ' tratamento das TOBRES, BR.ON-MWCHlTES, ROUQUIDAO, A�'- .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS.�� P.ERDA J?A voz, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das �,� vias resplratorl�'lS, confr <l attestam o� seguintes.cavalheiros: :;::;W Dr. Joao Frr .seo Lopes Rodrigues, medico '�À• Dr. Frederico Rolla, medico �,,<� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �6 Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito ��� Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro �
.,,;�,, Padre Mnnual Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �,��9 Padre Mlgud Murno, vigario de S. Miguel *>�
• Plldre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. JOSQ �
@ José L�no Alvares Cabral, negociante '11W Anton�o Freyesleben, industrial' fi� An�olllO Alves Ferrei�a, photograph o �Major Jesuíno Antonio da Silveira _ <!if;,• Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante aJ• Thomaz Teixeira Couto, artista ttPedro David Talimberg, negociante ::• João Muller, negociante �• Deolinda Rosa de Jesus 8
f.;� Capitão Mariano Mase �J
� João Francisco Regis Junior, negociante •• Henrique Bergmann, negoeiante M
....... Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ::., Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosl W• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante _"� Amphiloquio Nunes Pires, r,rofessor ::fi Dulce Baptista de Oliveira fi• Bernardino José dos Santos, machinista 'A
� Rodolpho Candido da Natividade, machinista W� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �• E lU!� 500 ATnSTADOS QUE SEl\AO Pl1SLIO,ADOS •• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.� corno nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares�:: elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de::�todosl

�fi Frasco... '1.$500 .."Encontra-se em todas as pharmacia� e drogarias da America do Sul.a RAUllNO HORN & OllVEIHA "

I UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS ii
., SAlTA OATHARINA - DESTERRO ••••••••••••••••••�••••c:.

1\:0 COThfMERCIO
uLRO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM. SABOR

outros vegeLles da fabrlce de Guilherme Scheeffer, de BluIDaDa u
.d. ... i)oli<&io na IP'harUl8cio e droga ..ia di;.,

RA�U1IN,O HORN & OLIVEIRA
15 RllA, DO CO lrf/!rLER04f.Ji 11';:'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




